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Capítulo 1


Fundamentos da observação visual







    A ilustração, arte de representar ideias, histórias e conceitos por meio de imagens, exige mais do que apenas habilidade técnica. É um processo que envolve a capacidade de observar o mundo, traduzir suas nuances para uma linguagem visual e, por fim, transmitir emoções e ideias. Neste texto, exploraremos os desafios e as possibilidades da representação gráfica, desde a importância da percepção visual até o papel da sensibilidade artística.




    Você já se frustrou ao tentar transformar suas ideias em uma ilustração? A sensação de que a arte finalizada nunca corresponde à sua visão inicial é comum, mesmo entre os profissionais mais experientes. A boa notícia é que essa dificuldade pode ser superada com a compreensão dos processos envolvidos na criação de uma ilustração digital.




    



    Neste livro vamos refletir sobre algumas etapas que estão por trás de uma boa ilustração. Começaremos explorando como entendemos as imagens e aplicação das ilustrações em suas diferentes áreas. As etapas que antecedem o primeiro traço, como a pesquisa visual, a criação de esboços e escolha de estilo. Vamos refletir sobre como simples atividades de observação e análise contribuem para a transformação do olhar. E como isso vai auxiliar você na criação de imagens únicas, significativas com muito mais personalidade.




    1 Tradução de observações visuais em representações gráficas




    Um desafio recorrente aos produtores de imagem é a tentativa, muitas vezes frustrante, de transportar a imagem do universo imaginativo para um suporte, seja uma tela, um papel ou qualquer outra superfície. Essa frustração é parte inerente ao processo criativo, faz parte do desenvolvimento da imagem.




    Para que possamos ter mais êxito na criação de ilustrações, é preciso desmembrar e refletir sobre alguns pensamentos comuns. Um deles é a ideia de que um bom desenho ou ilustração é aquele que melhor transmite a realidade, com características mais realistas. Embora essas imagens encantem, não é só isso que define uma boa ilustração.




    Vamos seguir raciocinando sobre essa temática utilizando como ponto de reflexão o desenho. O que é um bom desenho? Um desenho realista? Depende da função e intenção da criação. Em alguns casos, o próprio processo de criação é o objetivo final, afastando a expectativa estética.




    Quando uma criança desenha, ela não problematiza muito o ato da representação gráfica pois, para ela, desenhar é uma forma de pensar. O ato de fazer o desenho é o mais importante e, mesmo não criando expectativas, o resultado costuma ter um valor estético surpreendente. O ato de criar pode ser natural e simples.




    



    Após essa reflexão, voltamos ao questionamento inicial: a dificuldade em transpor nossas ideias imagéticas para a ilustração. A resposta é simples: às vezes caímos na armadilha de pensar que um bom desenho exige um nível técnico altíssimo, esquecendo que a ilustração pode servir a vários propósitos além do encantamento visual.




    O campo de atuação da ilustração é vasto e abrange desde livros e revistas até games, moda, publicidade, arquitetura, animação, manuais e estudos científicos. Em cada ramo de atividade a ilustração desenvolve um papel. Por exemplo, uma ilustração em um manual para montagem de um móvel é completamente diferente de uma ilustração para a capa de um livro de fantasia literária.




    Nem sempre a ilustração será o objeto final. No mercado de animação, por exemplo, muitos artistas produzem artes para o desenvolvimento da história que não farão parte do filme finalizado, mas que são fundamentais para a criação de um universo imagético. Ainda no mercado cinematográfico, a ilustração é utilizada no planejamento de criação de cenários, figurinos ou movimentos de câmera.




    O tempo dedicado à criação de uma obra de arte é outro fator que influencia significativamente o processo artístico. Comumente, valorizamos obras que exigem um longo período de produção, acreditando que o tempo investido é diretamente proporcional à qualidade final. No entanto, essa premissa nem sempre é verdadeira.




    Algo por vezes ignorado por muitos estudantes, mas que é fundamental para quem estuda ilustração, é valorizar cada uma das etapas da construção da imagem. Uma ilustração ou um desenho não nascem prontos, não é de primeira que iremos obter o resultado desejado, mesmo que em alguns casos a espontaneidade possa trazer resultados positivos. Por isso é importante experimentar ideias e composições por meio dos rabiscos durante a etapa da criação de esboços. Esboços no plural, pois não se deve ficar preso ao primeiro estudo. Muitas soluções gráficas serão encontradas quando pensamos que erramos um traço, e esse equívoco nos revela novos caminhos interessantes.




    



    No livro Disegno. Desenho. Desígnio, organizado por Edith Derdyk, o pintor Paulo Pasta escreveu algo que nos faz pensar sobre esses acontecimentos durante o processo de construção da imagem: “Se executasse algo em que tivesse pensando, e esse algo saísse exatamente igual ao concebido, certamente eu não trabalharia mais” (Derdyk, 2017, p. 86).
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    Muitas vezes, uma fotografia icônica é resultado de um único clique, mas esse clique é precedido por um profundo conhecimento da linguagem visual e uma sensibilidade aguçada para capturar o momento exato. Fotojornalistas como a brasileira Wania Corredo demonstram a capacidade de registrar momentos históricos com rapidez e precisão, desafiando a noção de que a arte precisa ser demorada para ser eficaz. Conheça o trabalho dessa fotojornalista em seu site, cujo link está nas referências do presente capítulo.




    Por outro lado, artistas como o francês JR, constroem obras grandiosas que exigem um tempo de produção considerável. Em ambos os casos, geram imagens que fazem pensar, com estética elevada. Acompanhe o trabalho do artista no link da Agence Vu, nas referências deste capítulo.




     



        




 



        




      




    




    2 Estímulo da percepção visual




    Percepção visual é o processo pelo qual nosso cérebro interpreta as informações captadas pelos olhos. A luz refletida pelos objetos forma uma imagem na retina, que é transformada em impulsos nervosos e enviada ao cérebro. Lá, esses impulsos são decodificados e transformados em uma representação mental daquilo que vemos. No entanto, o que percebemos não é um reflexo direto da realidade, mas uma construção mental influenciada por nossas experiências e expectativas.




    



    Somos bombardeados por imagens diariamente, o que pode sobrecarregar nossa capacidade de processar informações visuais. Para criar imagens impactantes, é preciso ir além da simples visualização. Desenvolver essa habilidade é fundamental para qualquer profissional da comunicação visual.




    A simples visualização não nos torna bons observadores. Observar envolve mais do que ver: exige atenção aos detalhes, análise e interpretação. Podemos observar algo com outros sentidos, tateando, experimentando e desenhando. Um bom exemplo para entender esse assunto é quando vemos uma fotografia, filme ou pintura de algum lugar que conhecemos. É comum pensarmos que não é o lugar que conhecemos, mas é. Através da visão de outra pessoa conseguimos detectar sutilezas que, por vezes, passam por nós despercebidas. O contrário também ocorre, quando vemos imagens turísticas e ficamos um pouco decepcionados quando chegamos ao destino. Tudo está relacionado a como construímos as imagens. Diferentes pontos de vista, ângulo, cores, texturas... Podemos contar diferentes histórias com os mesmos elementos da linguagem visual, tudo depende de como misturamos esses ingredientes.




    Compreender os mecanismos da percepção visual é essencial para criar mensagens visuais eficazes. Ao conhecer como as pessoas interpretam imagens, cores e formas, podemos direcionar o olhar do público, destacar elementos importantes e criar experiências visuais memoráveis. Buscar e treinar nosso olhar nos faz aprimorar a visão do todo e ter atenção aos detalhes que vão ajudar a aumentar nosso repertório visual e colaborar diretamente com nosso processo criativo para representações gráficas.




    Para construir esse olhar mais atento, é necessário exercitar, buscar treinos para estimular nossa percepção visual. O desenho de observação é uma ferramenta poderosa para aprimorar a percepção visual. Ao representar o mundo ao nosso redor em um sketchbook, desenvolvemos a capacidade de identificar nuances e detalhes que passariam despercebidos. Essa prática também estimula a criatividade e a resolução de problemas visuais. Usar constantemente um caderno de estudos vai ampliar sua capacidade de enxergar nuances que irão alimentar diretamente seu trabalho digital. Afinal, desenhar é uma forma de pensar.




    



    Observe o mundo ao seu redor com um olhar crítico e analítico. O filósofo grego Platão dizia que a contemplação leva à inspiração e esta à criação (Sousa, 2017). Experimente, pratique e refine suas habilidades de comunicação visual. E, acima de tudo, lembre-se: a percepção visual é a chave para criar mensagens visuais que realmente conectam, emocionam e transformam.
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    Considere as seguintes frases sobre fazer ilustrações: “Uma folha em branco é uma pausa para reflexão” e “Desenhar é uma forma de pensar”. O que elas significam para você?




     



        




 



        




      




    




    3 Sensibilidade artística na ilustração




    Um dos maiores desafios da representação gráfica é a curadoria do olhar: escolher o que representar. Com um pouco de reflexão sobre alguns assuntos podemos esclarecer um pouco do processo de construção de imagens e transformar essa tarefa em algo mais simples, mais fluido. É um processo simples e complexo. Complexo porque envolve etapas. Duas importantes etapas são: observação e análise.




    A sensibilidade artística na ilustração é fundamental para transformar a observação do mundo em representações visuais. Observar é selecionar e interpretar os elementos visuais que compõem uma cena: formas, linhas, texturas, cores, luzes e sombras, além de analisar os elementos gráficos, principalmente as relações entre as formas, os limites e pontos de conexões entre os elementos gráficos para compreender as relações entre os elementos visuais. A análise desses elementos nos permite compreender as relações entre eles e construir uma composição harmoniosa.




    



    Rabiscos e esboços são ferramentas essenciais nesse processo. Ao registrar nossas primeiras impressões, conseguimos analisar com mais atenção, identificamos os pontos fortes e fracos da nossa composição e refinamos nossas ideias. Durante esse processo de construção da imagem nossa sensibilidade artística se manifestará e servirá de guia na condução dos traços e manchas para a formatação da arte final.




    É importante destacar a importância dos rabiscos e esboços para encontrar uma solução gráfica. “Problema é tudo aquilo que não tem uma resposta imediata a partir de um conhecimento preexistente” (Leal, 2020, p. 19).




    A sensibilidade artística é influenciada por diversos fatores, como nossas experiências, conhecimentos e emoções. Estar em sintonia com materiais, suportes e temática ajuda e fortalece as conexões e pensamentos para se criar algo único, por isso a importância de experimentar e explorar maneiras diferentes do que estamos acostumados a fazer. A questão da criatividade será abordada nos capítulos seguintes, porém é importante compreender que podemos abastecer nossa capacidade de criar.




    Visitar museus, assistir a uma peça de teatro, presenciar um espetáculo circense, ir ao cinema, são programas culturais que aguçam nossa capacidade de reflexão sobre temas diversos e nos colocam em contato com diferentes visões de mundo. Porém, uma ida ao supermercado, à feira de rua e a outros eventos do cotidiano também são importantes para fortalecer nosso olhar. O sketchbook é uma ferramenta valiosa para registrar essas experiências e desenvolver nossa capacidade de observação.
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    “É mais importante compreender a lógica da ilustração digital do que decorar o funcionamento de ferramentas específicas. Até porque estas mudam” (Vigna, 2023, p. 17).




     



        




 



        




      




    




    Observe o mundo ao seu redor com olhar atento e curioso. Aprecie a beleza da natureza, a arquitetura das cidades, as expressões das pessoas e os detalhes do cotidiano. Explore suas próprias memórias e permita que elas se manifestem em suas obras. Experimente diferentes técnicas, materiais e estilos. Busque novas formas de expressão apenas para experimentar. Quanto mais você experimentar, mais rico e autêntico será seu trabalho.




    Cabe aqui uma observação importante. Ao estudar o trabalho de outros artistas, tente variar, não olhar sempre as mesmas referências, tentar se afastar de um pré-conceito visual. Obviamente, é impossível não sofrer influências de artistas que gostamos, nascemos e somos criados em um mundo organizado por outras pessoas, automaticamente, somos influenciados pelas pessoas e ambientes em que vivemos.
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    A obra da artista plástica Tomie Ohtake é um bom exemplo de trabalhos que comunicam, encantam e emocionam. Boa parte de sua produção não é figurativa, ela compõe pinturas, murais e esculturas em que explora cor, textura visual, escala e outros elementos da linguagem visual de forma abstrata. Suas obras são bons exemplos para compreender principalmente os elementos composição e equilíbrio gráfico. Conheça mais dessa artista no link da Enciclopédia Itaú Digital nas referências deste capítulo.
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